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A bactéria Gram-positiva Staphylococcus aureus é o agente causador de várias 

infecções que afetam o ser humano, como por exemplo as associadas a pele, 

tecidos moles e também casos mais graves como pneumonia e meningite. O 

interesse por esse patógeno é devido a sua aquisição frequente de resistência 

a múltiplas drogas o que pode estar relacionado ao uso indiscriminado de 

antibióticos, exercendo forte pressão seletiva sobre populações bacterianas. A 

reversão da resistência a antibióticos pela inibição de mecanismos de efluxo 

tem se tornado de grande interesse para a ciência. O objetivo do presente 

trabalho foi avaliar a atividade do Metilleugenol na reversão da resistência de 

S. aureus pela inibição de bomba de efluxo. Foram realizados ensaios de 

microdiluição em caldo a fim de obter a Concentração Inibitória Mínima (CIM) 

deste fenilpropanoide contra a cepa de S. aureus K4414 (portadora de QacA/B) 

e verificar a inibição de Bomba de Efluxo analisando a capacidade dos 

inibidores padrões de diminuir a CIM do Brometo de Etídio (EtBr) e do 

antibiótico Penicilina. O Metilleugenol não apresentou atividade antibacteriana 

direta clinicamente relevante contra a cepa K4414 de S. aureus, obtendo CIM ≥ 

1024 µg/mL.  Foi observado um efeito sinérgico no ensaio de associação do 

Metilleugenol com o antibiótico Penicilina, reduzindo a concentração do 

antibiótico de 512 µg/mL para 80.63 µg/mL. Tratando da verificação da inibição 

da bomba de efluxo por meio do EtBr, os dados obtidos não apresentaram 

significância revelando um aumento na CIM do EtBr de 256 µg/mL para 512 

µg/mL, demostrando que o Metilleugenol não foi capaz de reverter este 

mecanismo de resistência. O efeito modulador do Metilleugenol em associação 

com a Penicilina pode estar relacionada a outros mecanismos e não a bomba 

de efluxo, sendo necessário mais estudos para evidenciar o mecanismo de 

ação do produto testado com esta e outras bombas. 
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